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Resumo: A inclusão de tecnologias na educação, bem como a necessidade de ampliar o diálogo entre escola e família 
frequentemente foram temas em debate em estudos interdisciplinares. Com o ensino remoto, práƟ cas de ensino 
mediadas por tecnologias demandaram que família e escola estreitassem laços para que as crianças pudessem ter 
condições de aprendizagem. O objeƟ vo deste arƟ go é analisar, na perspecƟ va da escola e dos professores, o papel 
da família na assistência das aƟ vidades escolares na fase de alfabeƟ zação com a suspensão das aulas presenciais, 
nos anos 2020 e 2021, devido à pandemia de Covid-19. O presente estudo foi desenvolvido a parƟ r de uma pesquisa 
realizada com professoras alfabeƟ zadoras e a equipe direƟ va de uma insƟ tuição de ensino de Santo Ângelo (RS), 
visando compreender a importância do acompanhamento da família no processo de alfabeƟ zação. Com base no 
relato dos parƟ cipantes e em referenciais teóricos sobre o tema, este estudo reconhece que o auxílio familiar 
foi um diferencial na aprendizagem dos estudantes, aliado, neste caso, à uƟ lização de recursos tecnológicos. Um 
aspecto que se destacou foi a comunicação entre família e escola, intensifi cada nesse período, consƟ tuindo-se este 
como um dos principais meios de acompanhamento da aprendizagem das crianças durante o ensino remoto.  

Palavras-chave: AlfabeƟ zação. Covid-19. Ensino remoto. Família. Recursos tecnológicos.   

Abstract: The inclusion of technologies in educaƟ on, as well as the need to expand the dialogue between school 
and family, were frequently discussed in interdisciplinary studies. With the remote teaching, the teaching pracƟ ces 
mediated by technology demanded that family and school strengthen Ɵ es that the children could have learning 
condiƟ ons. The objecƟ ve of this arƟ cle is to analyze, in the perspecƟ ve of the school and the teachers, the families’ 
role in assisƟ ng the school acƟ viƟ es of children in the literacy phase with the suspension of face-to-face classes, in 
the years 2020 and 2021, due to coronavirus pandemic. The present study was developed from research carried 
out with literacy teachers and the management team of a teaching insƟ tuƟ on in Santo Angelo (RS). It aims to 
understand the importance of aƩ ending the families in the literacy process. Based on the parƟ cipants’ reports 
and on theoreƟ cal references consulted on the subject, this study recognizes that family support was a diff erenƟ al 
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INTRODUÇÃO

As crianças precisam do auxílio de seus 
familiares em diversas aƟ vidades. Destaca-se 
a necessidade do acompanhamento familiar 
para que, por exemplo, o processo de alfabeƟ -
zação, principal objeƟ vo dos primeiros anos da 
vida escolar, possa ser pleno. 

A pandemia de Covid-19 aƟ ngiu de forma 
signifi caƟ va não só nossas aƟ vidades diárias, 
mas também a educação. No Brasil, um dos 
critérios de biossegurança para tentar impedir 
a disseminação do vírus foi a suspensão das 
aulas presenciais a parƟ r do dia 17 de março 
de 2020. Para dar conƟ nuidade ao ano leƟ vo, 
foi autorizado o Ensino Remoto Emergencial, 
ou seja, ao invés de aulas presenciais, os alu-
nos Ɵ veram aulas em casa e os familiares se 
tornaram tutores, especialmente das crianças. 
Um dos meios de acesso aos conteúdos esco-
lares nesse período foram as aulas síncronas, 
realizadas de forma on-line, com o apoio de 
ferramentas digitais. 

Diante disso, este arƟ go discute o papel da 
família e da escola na alfabeƟ zação no período 
de pandemia, visando responder a seguinte 
problemáƟ ca de pesquisa: Qual a importância 
do acompanhamento da família no processo 

de alfabeƟ zação no ensino remoto? O objeƟ vo 
dessa pesquisa, portanto, é analisar, na pers-
pecƟ va da escola e do professor, o papel da 
família na assistência das aƟ vidades escolares 
das crianças em fase de alfabeƟ zação no ensi-
no remoto, nos anos 2020 e 2021 realizada no 
contexto de uma escola privada.  

O estudo jusƟ fi ca-se por que a situação 
pandêmica fez com que houvesse necessidade 
de um maior envolvimento das famílias duran-
te as aulas remotas, auxiliando os alunos na 
realização das aƟ vidades. A comunicação en-
tre familiares e a escola precisou ser intensifi -
cada para melhorar o auxílio na aprendizagem 
dos alunos. Diante do exposto, este arƟ go se 
organiza trazendo a metodologia uƟ lizada, re-
ferencial teórico sobre alfabeƟ zação e a famí-
lia, resultados e discussão de dados e as consi-
derações fi nais.

A base teórica deste artigo foi elabora-
da a partir de referenciais teóricos existen-
tes acerca do papel da família e da escola 
para a alfabetização na pandemia, buscando 
responder à problemática de pesquisa. Tra-
ta-se de uma pesquisa qualitativa, ou seja, 
seu foco, conforme Leffa, (2006), é explorar 
e descrever detalhadamente um determina-
do contexto. 

in the student’s learning, aligned, in this case, to the use of technological resources. One aspect that stood out 
was the communicaƟ on between family and school, which was even more intense in this period, consƟ tuƟ ng as 
one of the main means of monitoring children’s learning during remote teaching.
 
Keywords: Covid-19. Family. Literacy. Remote teaching.  Technological resources.  

Resumen:  La inclusión de las tecnologías en la educación y la necesidad de ampliar el diálogo entre escuela 
y familia fueron cuestiones discutidas con frecuencia en estudios interdisciplinarios. Con la enseñanza 
remota de emergencia (ERE), tras la pandemia de Covid-19, las prácticas docentes mediadas por tecnologías 
exigieron que familia y escuela estrecharan lazos para que alumnos de primaria, por ejemplo, pudieran tener 
condiciones de aprendizaje. Así, el objetivo de este artículo es analizar, desde la perspectiva de la escuela 
y de los docentes, el papel de la familia en la asistencia a las actividades escolares de niños en fase de 
alfabetización, en los años 2020 y 2021, en ERE. Este estudio fue desarrollado a partir de una investigación 
con alfabetizadores y el equipo directivo de una institución de enseñanza en Santo Ângelo/RS, con el objetivo 
de comprender el acompañamiento de la familia en el proceso de alfabetización. Con base en el análisis, este 
estudio reconoce que el apoyo familiar fue un diferencial en el aprendizaje de los estudiantes, combinado, 
en este caso, con el uso de recursos tecnológicos. Destacamos la comunicación entre familia y escuela, que 
fue más intensa en este período, convirtiéndose en uno de los medios de acompañamiento del aprendizaje 
de los niños en ERE.

Palabras-chave: AlfabeƟ zación.  COVID-19.  Enseñanza remota. Familia. Recursos tecnológicos.
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2 REFERENCIAL

A alfabeƟ zação é considerada uma das fa-
ses mais importantes da etapa escolar, por ser 
o embasamento para diversas aprendizagens ao 
longo da vida. A Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC, 2018) descreve que a alfabeƟ zação 
precisa ser o foco da ação pedagógica nos dois 
primeiros anos do ensino fundamental. Segundo 
esse documento, a aprendizagem da leitura e da 
escrita proporcionam e ampliam as possibilida-
des de autonomia para a construção de diversos 
conhecimentos e o protagonismo na vida social 
dos estudantes.

Soares (2020, p.11) explica que a alfabeƟ za-
ção 

[...] não é a aprendizagem de um código, 
mas a aprendizagem de um processo da 
representação, em que os signos (gra-
femas) representam, não codifi cam, os 
sons da fala (os fonemas). Aprender o 
sistema alfabéƟ co não é aprender um có-
digo, memorizando relações entre letras 
e sons, mas compreender o que a escrita 
representa e a notação com que, arbitrária 
e convencionalmente, são representados 
os sons da fala, os fonemas. 

 A autora ainda acrescenta que não basta sa-
ber ler e escrever. É preciso saber fazer uso da 
leitura e da escrita em práƟ cas sociais, o que ela 
chama de letramento: “Letramento é, pois, o re-
sultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e 
escrever: o estado ou a condição que adquire um 
grupo social ou um indivíduo como consequên-
cia de ter-se apropriado da escrita” (SOARES, 
2009, p. 18). 

Ao referir-se à alfabeƟ zação e letramento, a 
autora reforça que estes não podem ser tratados 
como sinônimos. Ao mesmo tempo, não podem 
ser trabalhados isoladamente. Ambos se com-
plementam ao serem trabalhados simultanea-
mente. Soares (2020) subdivide a aprendizagem 
da língua escrita em “três camadas”: a) aprendi-
zado do sistema de escrita alfabéƟ co; b) leitura 
e escrita de textos: usos da escrita; c) contextos 
culturais e sociais de uso da escrita.

Ao considerarmos o conceito de letramen-
to, a parƟ cipação familiar na aprendizagem dos 

alunos é de tanta relevância que as leis brasilei-
ras evidenciam a necessidade de colaboração 
e união entre família e escola. O arƟ go 205, da 
ConsƟ tuição Federal do Brasil, declara: “A edu-
cação, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incenƟ vada com a co-
laboração da sociedade, visando ao pleno desen-
volvimento da pessoa [...]. (Brasil, 1988).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB n. 9.394/96) cita, no Art. 12, parágra-
fo VI, que “Os estabelecimentos de ensino, [...] 
terão a incumbência de: [...] arƟ cular-se com as 
famílias e a comunidade, criando o processo de 
integração da sociedade com a escola” (BRASIL, 
1996).  Portanto, evidencia-se que o vínculo en-
tre família e escola precisa ser fortalecido em 
prol da aprendizagem dos alunos.  Delors (1998) 
descreve que:

a família consƟ tui o primeiro lugar de toda 
e qualquer educação e assegura, por isso, 
a ligação entre o afeƟ vo e o cogniƟ vo, as-
sim como a transmissão dos valores e das 
normas. [...] Um diálogo verdadeiro entre 
pais e professores é, pois, indispensável, 
porque o desenvolvimento harmonioso 
das crianças implica uma complementari-
dade entre educação escolar e educação 
familiar (DELORS, 1998, p. 111).

Os professores são um dos principais elos 
entre a família e a escola. BaƟ sta, Silva e Simões 
(2020) exemplifi cam que os professores são os 
representantes centrais da escola e essenciais na 
educação das crianças por terem um relaciona-
mento próximo com os estudantes. Ou seja, por 
meio dos professores se estabelece e se fortale-
ce a comunicação com as famílias.

2.1 A ALFABETIZAÇÃO E O ENSINO REMOTO 

A suspensão das aulas presenciais aconteceu 
de maneira repenƟ na devido ao avanço da pan-
demia. As escolas e famílias Ɵ veram de encontrar 
a alternaƟ va que melhor se adaptasse à sua rea-
lidade para amenizar prejuízos no processo de 
ensino e aprendizagem, incluída a alfabeƟ zação. 
Para discuƟ r essas questões, sinteƟ zou-se alguns 
estudos. Na perspecƟ va de Alves (2020), é im-
portante defi nir ensino remoto. 
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É nesse contexto que vem emergindo uma 
confi guração do processo de ensino-apre-
ndizagem denominada Educação Remota, 
isto é, práƟ cas pedagógicas mediadas por 
plataformas digitais, como aplicaƟ vos com 
os conteúdos, tarefas, noƟ fi cações e/ou 
plataformas síncronas e assíncronas [...] 
(ALVES, 2020, p. 352).

Como salienta a autora, é necessário ainda 
entender as expressões “assíncrona” e “síncro-
na”, que já faziam parte da modalidade de Educa-
ção a distância. Mendonça e Gruber (2019) expli-
cam esses termos que foram muito uƟ lizados no 
ensino remoto. Para esses autores, assíncronas 
são aƟ vidades que podem ser acessadas e reali-
zadas pelos alunos a seu tempo e a seu modo, a 
exemplo de vídeos, textos, e-mails. Já, síncronas 
são aƟ vidades que possibilitam a interação em 
tempo real, por meio de vídeo chamadas, video-
conferência ou chats.

Moreira, Henriques e Barros (2020) apontam 
sobre a obrigatoriedade de os professores migra-
rem para realizar suas aƟ vidades pedagógicas no 
contexto digital e como isso possibilitou a conƟ -
nuidade do ano leƟ vo a parƟ r do ano 2020. Se-
gundo esses autores, 

[...] a suspensão das aƟ vidades leƟ vas 
presenciais, por todo o mundo, gerou a 
obrigatoriedade dos professores e estu-
dantes migrarem para a realidade on-line, 
transferindo e transpondo metodologias e 
práƟ cas pedagógicas ơ picas dos territóri-
os İ sicos de aprendizagem, naquilo que 
tem sido designado por ensino remoto de 
emergência (MOREIRA, HENRIQUES, BAR-
ROS, 2020, p. 352).

 Nesse arƟ go, destaca-se também a necessi-
dade de distanciamento İ sico para evitar a pro-
pagação do Coronavírus. Sobre tal aspecto, Ar-
ruda (2021) descreveu que as escolas poderiam 
ser um espaço de amplo contágio, agravando a 
situação pandêmica: 

Orientados a fi car em casa, alunos e pro-
fessores precisaram recorrer ao Ensino 
Remoto, operacionalizado pelas Tecnolo-
gias da Informação e Comunicação (TIC), 
como alternaƟ va mais viável para dar con-

Ɵ nuidade aos processos de ensino e apre-
ndizagem. Diferente de outras pandemias 
do passado, a da COVID-19 ocorre num 
contexto em que as TIC e a internet estão 
disseminadas de forma ampla, desde as 
camadas sociais privilegiadas até as mais 
vulneráveis economicamente (ARRUDA, 
2021, p. 5).

Com base nesses estudos e outras experiên-
cias durante o ensino remoto, os familiares se 
tornaram um dos principais tutores da apren-
dizagem das crianças. A resolução do Conselho 
Nacional de Educação (CNE/CP Nº 2, de 10 de 
dezembro de 2020) refere-se à importância do 
acompanhamento de um adulto na realização 
das aƟ vidades escolares nesse período. É salien-
tada essa necessidade especialmente às crianças 
da educação infanƟ l e em fase de alfabeƟ zação, 
independente das aulas acontecerem de forma 
síncrona ou assíncrona, conforme organização 
de cada insƟ tuição.  Assim, destaca-se a relevân-
cia do apoio dos pais e/ou responsáveis no pro-
cesso de alfabeƟ zação, notadamente no período 
de suspensão das aulas presenciais.

2. 2 COMUNICAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA NA 
PANDEMIA

A comunicação da família com a escola é 
relevante nos processos de ensino e aprendi-
zagem, especialmente das crianças. Diante do 
cenário instaurado pela pandemia de Covid-19, 
esta comunicação precisou ser ainda mais legiƟ -
mada e, para tanto, os recursos tecnológicos se 
tornaram grandes aliados.  Santos e Alves (2022) 
citam que foram necessárias novas formas de in-
teração e comunicação dos professores com alu-
nos e famílias para que a aprendizagem pudesse 
ser possível durante o ensino remoto, especial-
mente através das Tecnologias de Comunicação 
e Informação (TICs). 

Guizzo, Marcelo e Müller (2020) nomearam 
como deslocamento a mudança de tempo e es-
paço da educação ocasionada pelo fechamento 
das escolas. Elas destacam: com as aulas aconte-
cendo de forma remota, “[...]é a criança fora de 
lugar, assim como o adulto fora de lugar diante da 
criança, a parƟ r da quarentena, com as principais 
insƟ tuições sociais de educação, quais sejam: a 
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família e a escola” (GUIZZO, MARCELO, MÜLLER, 
2020, p. 3).

As autoras também relatam que, durante o 
ensino remoto, os familiares precisaram reapren-
der conteúdos, além de manusear aplicaƟ vos e 
acessar os conteúdos das aulas. Isso demandou 
tempo, tanto para o acompanhamento quanto 
para realizar as postagens comprovando a reali-
zação das aƟ vidades solicitadas, seja por meio de 
fi lmagens, fotografi as ou outros meios adotados 
pelas insƟ tuições.

Também os familiares se tornaram mediado-
res da relação das crianças com os professores, 
auxiliando-as na adaptação às aulas por meio de 
ferramentas virtuais. Laguna et al. (2021) com-
plementam que transferir a escola para os lares 
no ensino remoto exige tempo dos familiares, es-
trutura de materiais como tecnologia, ambiente 
para estudo, luz, além de habilidades pedagógi-
cas, conhecimento dos conteúdos e estabilidade 
emocional. Por isso, a escola precisou se colocar 
ao lado das famílias, auxiliando, orientando, de 
forma que também elas se senƟ ssem amparadas 
nesse momento de reinvenção e adaptação para 
todos. A comunicação foi uma das formas de me-
diar essas situações, aprimorando a relação famí-
lia e escola em tempos de distanciamento İ sico.      

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo faz parte de uma pesquisa de-
senvolvida no Mestrado Profi ssional em Tecno-
logias Educacionais em Rede, da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM).  Ela foi aprova-
da pelo Comitê de ÉƟ ca em pesquisa da UFSM, 
com registro CAEE 5.091.352. contou com a par-
Ɵ cipação de seis professoras alfabeƟ zadoras do 
primeiro ano, seis professoras alfabeƟ zadoras de 
segundo ano e seis coordenadoras pedagógicas. 
Elas atuam em escolas estaduais, municipais e 
parƟ culares de Santo Ângelo (RS), sendo duas 
insƟ tuições de cada sistema de ensino e três re-
presentantes por insƟ tuição. Elas responderam 
ao quesƟ onário que conƟ nha dezenove ques-
tões e foi criado através do Google forms.

Neste arƟ go é apresentado um recorte do 
quesƟ onário da pesquisa de mestrado desenvol-
vido com professoras alfabeƟ zadoras de uma das 
escolas privadas parƟ cipantes. O quesƟ onário 

mais amplo verifi ca outras questões relaciona-
das à alfabeƟ zação na pandemia. Sete questões 
tratam mais especifi camente sobre o ensino re-
moto e a parƟ cipação da família na aprendiza-
gem dos estudantes e foram escolhidas para este 
arƟ go. A atual professora do terceiro ano da es-
cola foi convidada a parƟ cipar, pois ela também 
atuou com a turma de segundo ano durante as 
aulas remotas do educandário. 

O critério para a escolha das perguntas foi 
pautado pelas que possibilitaram analisar o pa-
pel da família na fase de alfabeƟ zação, na pers-
pecƟ va do professor. As respostas das parƟ ci-
pantes serviram como base para a análise de 
dados deste estudo. Para aprofundamento dos 
dados deste arƟ go, foi realizada uma entrevista 
com a equipe direƟ va da escola (o diretor e uma 
das coordenadoras pedagógicas). Esta tornou-se 
uma oportunidade de esclarecimentos sobre o 
ensino remoto e a comunicação com as famílias. 

Aleatoriamente, as professoras foram iden-
Ɵ fi cadas como “A”, “B” e “C”, visando preservar 
suas idenƟ dades. A insƟ tuição está localizada na 
região central do município, tem cerca de 390 
alunos matriculados, 45 professores e 10 fun-
cionários. Entre os alunos atendidos há fi lhos de 
professores, funcionários públicos, profi ssionais 
da saúde, do comércio e agricultores. 

No ano de realização da pesquisa, a escola 
possuía quatro turmas de alfabeƟ zação, uma tur-
ma de 1º ano no turno da manhã e três no turno 
da tarde, sendo, respecƟ vamente, as de 1º, 2º e 
3º anos.  Uma das professoras trabalha nos dois 
turnos na escola. Todas possuem licenciatura em 
Pedagogia e cursos de especialização. Duas pro-
fessoras já trabalham com alfabeƟ zação há mais 
de 5 anos e uma delas assumiu uma turma de 
ensino fundamental pela primeira vez em 2021, 
porém tem vários anos de experiência como pro-
fessora de educação infanƟ l.

As aulas remotas da insƟ tuição aconteceram 
de forma síncrona, pelo Google meet durante a 
suspensão das aulas presenciais nos anos 2020 
e 2021.  Além dessa ferramenta, a plataforma 
on-line PosiƟ voOn e o sistema de gestão PROESC 
implementados antes da pandemia foram rele-
vantes para as aulas, bem como para a realização 
de aƟ vidades e para a comunicação com as famí-
lias desses estudantes.
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Para responder à problemáƟ ca de pesquisa, 
foi realizado um estudo de caso, que Leff a (2006) 
caracteriza como um estudo aprofundado sobre 
um determinado grupo ou sujeito, explorando, 
de forma detalhada, uma determinada situação. 
A coleta de dados foi através de quesƟ onário e 
de uma entrevista, e pretendeu-se compreender 
como ocorreu o processo de alfabeƟ zação no 
período de suspensão das aulas presenciais e o 
papel das famílias nesse contexto. 

Com a entrevista, realizada presencialmen-
te com o diretor e a coordenadora pedagógi-
ca, idenƟ fi cou-se estratégias implementadas 
para favorecer a comunicação da escola com 
os familiares nas aulas remotas. Também foram 
consideradas a forma de acesso dos alunos aos 
conteúdos escolares; a avaliação e acompanha-
mento da aprendizagem dos estudantes, bus-
cando compreender o papel da família na alfa-
beƟ zação dos estudantes no ensino remoto. Os 
dados foram coletados em dezembro de 2021 e 
analisados em janeiro de 2022.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base em questões que tratam sobre a 
alfabeƟ zação e o papel da família no ensino re-
moto, esta análise traz refl exões sobre o papel 

da família na assistência das aƟ vidades escola-
res das crianças em fase de alfabeƟ zação com a 
suspensão das aulas presenciais nos anos 2020 
e 2021. A análise foi embasada em referenciais 
teóricos, a parƟ r das informações coletadas por 
meio da entrevista e no quesƟ onário. 

As professoras parƟ cipantes relataram na 
resposta sobre a forma de acesso dos alunos aos 
conteúdos escolares no período pandêmico que 
estes foram disponibilizados através de livros di-
dáƟ cos, aulas síncronas através do Google Meet 
e envio de materiais pelo WhatsApp, além de uƟ -
lizarem o PROESC.

As aulas remotas e síncronas na insƟ tuição 
supracitada aconteceram pelo Google Meet e 
foram uƟ lizadas ferramentas digitais para incre-
mentá-las. Os dados indicam que as três profes-
soras uƟ lizaram vídeos, jogos on-line, realidade 
aumentada, QR Codes com acesso a jogos e aƟ vi-
dades complementares aos conteúdos trabalha-
dos em aulas e citaram ainda aplicaƟ vos e plata-
formas digitais como recursos para enriquecer as 
aƟ vidades. 

Uma das questões respondidas pelas profes-
soras buscava saber a opinião delas sobre a efi -
ciência ou não da forma de envio dos conteúdos 
aos estudantes. As respostas foram as seguintes:

Quadro 1 - Fragmentos de respostas das professoras parƟ cipantes

De acordo com as professoras, os materiais 
disponibilizados facilitaram o trabalho delas, 
mas, por si só, não são efi cientes. As crianças 
precisavam também de auxílio e orientação na 
realização das aƟ vidades. Leff a (2008), quando 
fala sobre a elaboração de materiais de ensino 
pelo professor para ser usado em interação 

com seus alunos, afi rma que normalmente se 
faz uma complementação oral por parte do 
professor, “[...] funcionando em ‘distribuição 
complementar’” (LEFFA, 2008, p. 35) com as 
informações do material. Já quando o material 
precisa ser usado sem a presença síncrona do 
professor, Leff a (2008) argumenta que:
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 [...] há dois grandes desafi os aqui: O pri-
meiro é estabelecer contato com o aluno, 
idealmente oferecendo nem menos nem 
mais do que ele precisa, descendo ao seu 
nível de conhecimento, mas sem distorcer a 
complexidade do saber que precisa ser apre-
endido. O segundo desafi o, é tentar prever o 
que pode acontecer (LEFFA, 2008, p. 35).  

Nesse senƟ do, quando o material é pre-
parado pelo professor, mas não receberá a 
distribuição complementar caracterísƟ ca da 
sala de aula de alfabeƟ zação, temos que levan-
tar hipóteses sobre as dúvidas que os alunos 
poderão ter. No entanto, o material poderá 
fi car “sem espaço para a criaƟ vidade e o ines-
perado. Tudo o que o aluno fi zer além do que 
esƟ ver previsto no material fi cará sem retorno, 
de modo que quanto mais criaƟ vo for o aluno 

mais abandonado ele fi cará” (LEFFA, 2008, p. 
35). Esta refl exão é importante, principalmente 
porque a difi culdade de se fazer essa sintonia 
com os materiais de ensino na pandemia para 
esse público tão específi co e em uma aƟ vidade 
tão complexa como é a de se alfabeƟ zar. 

Sobre o papel da família na alfabeƟ zação 
no ensino remoto, as respostas das professo-
ras vêm ao encontro da análise feita por Arru-
da (2020), pois ele afi rma que apenas o acesso 
aos conteúdos não garante a aprendizagem. 
As crianças em fase de alfabeƟ zação precisam 
de acompanhamento e orientação, não tendo 
ainda autonomia para realizar as aƟ vidades e 
uƟ lizar sozinhas os artefatos tecnológicos. 

No quadro a seguir, constam as respostas 
para a questão: qual o papel da família na alfa-
beƟ zação no ensino remoto?

Quadro 2: respostas sobre o papel das famílias na alfabeƟ zação no ensino remoto

Na entrevista, a equipe direƟ va salientou 
que, em algumas situações, os alunos não 
conseguiam parƟ cipar das aulas síncronas. 
Nesses casos, foram enviados vídeos, pos-
sibilitando aulas assíncronas. As aƟ vidades 
eram acompanhadas pelas professoras por 
meio das postagens feitas pelas famílias no 
aplicaƟ vo da escola e elas faziam contato pe-
riodicamente pelas vídeochamadas para pro-
porcionar um atendimento individualizado a 
esses alunos. 

Os familiares buscavam acompanhamen-
to sempre que senƟ am necessidade para Ɵ rar 
dúvidas sobre os conteúdos. Durante a con-
versa, foi mencionado que a escola sempre 
se preocupou com a aprendizagem dos alu-
nos e que “[...]nenhum aluno pode fi car para 
trás” (fala do Diretor na entrevista), por isso, 
foram realizados os acompanhamentos dos 

processos de ensino e de aprendizagem, con-
Ɵ nuamente. Isso exigiu avaliação do conheci-
mento construído, autoavaliação do trabalho 
dos professores, integração e comunicação 
família e escola, acrescentou a coordenadora 
pedagógica. 

Arruda (2021, p.6) enfaƟ zou a necessidade 
de a escola e a família formarem “[...]uma teia 
comunicacional educaƟ va”, ou seja, uƟ lizarem 
as TICs para o favorecimento do diálogo entre 
ambas. Percebe-se esta preocupação da es-
cola parƟ cipante, pelos relatos apresentados 
anteriormente.

A equipe direƟ va forneceu acesso a uma 
avaliação insƟ tucional realizada pela escola 
sobre o nível de saƟ sfação dos pais com o tra-
balho dos professores das turmas de 1º  e 2º 
ano nas aulas remotas. Algumas das respostas 
estão no quadro a seguir:
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Quadro 3 - opinião dos responsáveis em relação à saƟ sfação com o trabalho das professoras 
de 1º e 2º ano

Diante deste posicionamento das famílias 
quanto às professoras, convém retomar as pa-
lavras de BaƟ sta, Silva e Simões (2020), pois 
afi rmam que os professores são essenciais na 
educação das crianças e que, por meio deles, 
se estabelece e se fortalece a comunicação 
com as famílias.

Também, na avaliação insƟ tucional, havia 
uma questão sobre a saƟ sfação com a forma 
de trabalho da escola durante a pandemia. 
Destacam-se as seguintes opiniões:

Quadro 4 - SaƟ sfação com a forma de trabalho da escola durante a pandemia

Diante dessas respostas, percebe-se que o 
deslocamento citado anteriormente foi perce-
bido pelas famílias, no entanto, buscaram es-
tratégias para auxiliar os estudantes, contando 
com o apoio dos professores. Conforme in-
formações trazidas pela equipe direƟ va, pais 
de alunos comparƟ lharam que, muitas vezes, 
não foi fácil auxiliar os fi lhos da forma que gos-

tariam. Os principais moƟ vos citados foram: 
conciliar o trabalho; ter com quem deixar os 
fi lhos, especialmente das famílias cujos pais 
trabalham em áreas consideradas essenciais 
e; a difi culdade em ensinar os conteúdos. Essa 
percepção, coletada por meio da entrevista, 
reforça os estudos sobre esse tema e mostram 
que esta não é uma situação isolada:
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além do home offi  ce e das tarefas domi-
ciliares, pais e/ou responsáveis são encar-
regados de exercer o papel de professo-
res em casa, tornando-se ensinantes dos 
próprios fi lhos. A decisão de conƟ nuar com 
as aƟ vidades escolares no lar implica que 
as famílias assumam a educação formal 
das crianças” (LAGUNA et al., 2020, p. 
407).

A entrevista e o questionário aborda-
ram, ainda, o tema avaliação. A equipe 
diretiva e as professoras relataram que os 
pais também ficaram incumbidos de aux-
iliar os alunos nas avaliações, realizadas 
bimestralmente pela plataforma educa-
cional utilizada pela escola e, quando ne-
cessário, entregues de forma impressa aos 
alunos. Os participantes descreveram que 
as avaliações foram muito importantes para 
o acompanhamento do processo de apre-
ndizagem. A participante “C” discorreu: 
“essa foi a parte mais difícil, pois não tinha 
como saber a real situação de cada aluno. 
Muitas famílias são sinceras em seus depoi-
mentos, mas outras omitem as situações 
verdadeiras” (Questionário).

Devido a isso, foi intensifi cada a comu-
nicação da coordenação pedagógica com as 
famílias, com o intuito de conscienƟ zar sobre 
o auxílio na realização das avaliações, mas que 
as respostas precisavam ser dos educandos, 
relatou a coordenadora pedagógica. Santos e 
Alves (2022) ainda acrescentam que os pais 
que possuem maior nível de escolaridade, 
também Ɵ veram melhores condições de aux-
iliar nas aƟ vidades escolares. Convém, portan-
to, empregar a observação feita por Laguna et 
al. (2020, p. 404): 

É válido destacar que os responsáveis, pais 
e cuidadores em geral na sua maioria, não 
possuem o preparo adequado exigido para 
educar as crianças em casa, que envolve, 
dentre outros fatores, didáƟ ca, conheci-
mentos e habilidades que proporcionem a 
correta educação em modo remoto. [...] A 
aprendizagem depende da postura exis-
tente entre o aprendente e ensinante, ou 
seja, o ser ensinante precisa abrir espaços 
para que a aprendizagem aconteça. 

Na entrevista mencionou-se que devido 
às difi culdades de algumas famílias em auxil-
iar os alunos, a escola incrementou as formas 
de comunicação com elas. Quando percebiam 
difi culdades maiores, a coordenadora ped-
agógica também entrava em contato individu-
almente com as famílias. Os dados do ques-
Ɵ onário reforçam ainda o que as professoras 
relataram sobre os recursos uƟ lizados para 
que houvesse a comunicação com as famílias, 
e que esta ocorreu principalmente por What-
sApp ou telefone.

Além desses mecanismos, o diretor relatou 
que foram feitos vídeos com tutoriais sobre o 
aplicaƟ vo uƟ lizado pela escola. Também, bi-
mestralmente, houve reuniões on-line com os 
pais dos alunos para comparƟ lhar sugestões a 
respeito do andamento das aulas remotas, in-
cluindo palestras com psicólogos para auxiliar 
as famílias no desenvolvimento socioemocio-
nal das crianças. 

Os pais de alunos em fase de alfabetiza-
ção também solicitaram orientação quando 
tinham dificuldade em explicar os conteúdos 
aos filhos ou para a realização de atividades, 
especialmente os que não conseguiam as-
sistir às aulas síncronas. Avaliando a ex-
periência, a equipe diretiva descreveu que 
a participação das famílias foi fundamental 
e ficou claro que não apenas os alunos ne-
cessitaram suporte. Com a mediação de tec-
nologias digitais, a instituição deu continui-
dade ao ano letivo durante a suspensão das 
aulas e foi necessário esforço de todos os 
envolvidos. Nas palavras de Guizzo, Marcel-
lo e Müller (2020), a pandemia trouxe uma 
experiência inédita e inusitada ao ensino: 
“Nesse novo cotidiano, professoras, crianças 
e responsáveis precisaram redimensionar e 
fazer dialogar com suas experiências com as 
tecnologias” (GUIZZO, MARCELLO, MÜLLER, 
2020, p. 8).

Naquele momento, os pais precisavam 
se senƟ r valorizados pelo que estavam fa-
zendo em um período tão desafi ador, e mui-
tos agradeceram e referiram que perceberam 
o quanto as professoras e a escola estavam 
preocupadas com a aprendizagem dos estu-
dantes (relato extraído da entrevista). Assim, 
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destacamos com o quadro a seguir, a opinião 
das professoras, registrada na questão sobre 

Quadro 5 - Aspectos posiƟ vos e limitações da alfabeƟ zação na pandemia

aspectos posiƟ vos e limitações da alfabeƟ za-
ção no ensino remoto.

Além de evidenciar aspectos posiƟ vos e 
negaƟ vos sobre a alfabeƟ zação neste período, 
as professoras relataram que a maioria dos 
alunos foi alfabeƟ zada. Frisaram que, quan-
do houve o auxílio das famílias, os resultados 
foram mais notáveis.  Percebe-se, portanto, a 
importância dos familiares nessa etapa, auxili-
ando e acompanhando as aƟ vidades propos-
tas e desenvolvidas.

Entendemos, e os dados reforçam, que a 
socialização das crianças foi afetada durante o 
isolamento İ sico, pois, “[...]é através do con-
tato presencial com professores e colegas que 
as crianças se desenvolvem cogniƟ va, afeƟ va e 
socialmente’’ (ARRUDA, 2021, p. 13). O autor 
conclui que apesar dessa situação, as media-
ções através dos recursos digitais colaboraram 
para amenizar o impacto negaƟ vo da falta de 
interação İ sica na escola e com outras pes-
soas. 

Nesse contexto, Arruda (2021) e Laguna 
et al.  (2021) destacam que a família foi mais 
requisitada no ensino remoto, por ser ela o 
primeiro espaço de socialização das crianças. 
Também, com a ajuda dos familiares, os estu-
dantes conseguiram suprir algumas limitações 
da ausência İ sica dos docentes, seja em medi-
ações on-line ou não. Por isso, destacam-se os 
depoimentos obƟ dos na insƟ tuição de ensino 
em que este estudo foi realizado, enfaƟ zando 
o auxílio familiar como relevante no processo 

de alfabeƟ zação, dando suporte fundamental 
no ensino remoto.

Os meios uƟ lizados para a comunicação da 
escola com as famílias, as   palestras de caráter 
socioemocional, as reuniões, conversas indi-
viduais e demais formas de aproximação que 
a insƟ tuição buscou ter com as famílias e alu-
nos, foram destacados como diferenciais para 
a aprendizagem e a alfabeƟ zação. Estes tam-
bém se tornaram razões para a saƟ sfação das 
famílias com o trabalho realizado pela escola.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados trazidos neste estudo são de 
uma realidade específi ca e sabemos que não 
são em todas as insƟ tuições que foram uƟ liza-
dos recursos tecnológicos para aulas síncro-
nas, por impossibilidades das famílias dos es-
tudantes ou por outras razões. Muitas vezes, a 
mídia noƟ ciou apenas aspectos negaƟ vos com 
relação ao ensino remoto, enfaƟ zando défi cit 
da aprendizagem dos estudantes, difi culdades 
de as famílias acompanharem as aulas remo-
tas e conseguirem auxiliar seus fi lhos nos con-
teúdos escolares. Portanto, situações em que 
há saƟ sfação dos pais em relação ao processo 
de ensino e de aprendizagem e quando as pro-
fessoras perceberam avanços dos estudantes, 
apesar dos desafi os, também precisam ser ex-
postas. 



São Cristóvão (SE), v.23, n.3, p. 4-15, set./dez.2023

14 14

Revista EDaPECI14

REFERÊNCIAS Por outro lado, este estudo reforça a ne-
cessidade de políƟ cas públicas para a edu-
cação, a fi m de mais escolas disporem de re-
cursos tecnológicos para uƟ lização nas aulas. 
Muito também pode ser incrementado em re-
lação à uƟ lização das tecnologias para a etapa 
da alfabeƟ zação oportunizando que diferentes 
ferramentas digitais sejam uƟ lizadas nas aulas 
remotas. Assim, não basta apenas transpor 
ao ensino remoto o que é realizado no ensino 
presencial, mas experienciar novas práƟ cas ex-
clusivamente por meio de recursos digitais. É 
preciso pensar desde o ensino remoto e pro-
mover práƟ cas adequadas ao novo, ao dife-
rente, incluindo a tecnologia.  

Com esta pesquisa, enfaƟ za-se a importân-
cia dos adultos, professores e familiares, 
acompanharem a alfabeƟ zação das crianças, 
perceber suas difi culdades, a fi m de saná-las e 
valorizar seus avanços. Com as aulas remotas, 
esta atribuição coube ainda mais às famílias, 
pois elas foram mediadoras da interação dos 
alunos com os professores e conteúdo. Elas, 
mais do que nunca, precisaram se colocar ao 
lado dos estudantes, complementando o tra-
balho realizado pelos professores durante as 
aulas on-line. 

Não se pode deixar de mencionar que pro-
fessores e gestores precisam encontrar meios 
de ir em busca dos seus alunos, para que to-
dos sejam percebidos em suas necessidades 
e potencialidades. Esta preocupação foi de-
scrita pelos parƟ cipantes deste estudo e acon-
teceu principalmente através de ferramentas 
digitais. A comunicação escolar com a família 
realmente é relevante para contribuir com o 
aprendizado das crianças em fase de alfabet-
ização. Em estudos anteriores sobre este tema 
e nas respostas das professoras, foi referido o 
diferencial na aprendizagem dos alunos que 
Ɵ veram o acompanhamento de algum adulto.

Enquanto estudos futuros, há a possi-
bilidade de realizar um levantamento sobre a 
aprendizagem dos alunos e a parƟ cipação da 
família em diferentes contextos do ensino re-
moto e com diferentes atores.
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